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Percepções religiosas e motivações de usuários de ayahuasca em Manaus-Am.  

Marisa Melo de Souza(1) 

Thalyta Mariany Rêgo Lopes Ueno(²) 

Alex Martins(³) 

RESUMO 

Objetivo: Investigar a percepção de usuários de ayahuasca no contexto religioso e os motivos 

que levaram indivíduos a fazer uso do chá – Manaus-AM. Método: Trata-se de uma pesquisa 

descritiva-exploratória com abordagem quanti-qualitativas, realizada com usuários de 

ayahuasca, no contexto religioso, na cidade Manaus-AM.  A amostra consistiu em trezes 

participantes coletados através da técnica bola de neve. Para coleta de dados foi utilizado um 

questionário online, desenvolvido por meio da ferramenta Google Forms, constituído de duas 

partes: a primeira para caracterizar o perfil do usuário e a segunda a respeito de suas percepções 

e motivos para o uso da ayahuasca. A análise dos dados se deu pela técnica de Bardin e análise 

descritiva simples. Resultados: A análise dos dados revelou quatro categorias temáticas: o 

efeito terapêutico e suas vantagens; motivação e objetivo de querer participar da cerimônia; 

percepção da experiência identificando sentimentos, sensações através de relatos; desvantagens 

como desconforto físico e psicológico. Essas categorias proporcionaram uma compreensão das 

percepções e experiências dos usuários em relação a ayahuasca. Conclusão: Este estudo 

ofereceu uma visão abrangente das experiências ligadas ao uso da Ayahuasca. Destacou os 

efeitos terapêuticos positivos, as motivações profundas dos participantes e a singularidade das 

percepções durante as cerimônias. 

Palavras-chaves: Chá; Compreensão; Percepção; Motivação; Pesquisa 
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ABSTRACT 

Objective: To investigate the perception of ayahuasca users in the religious context and the 

reasons that led individuals to use the tea - Manaus-AM. Method: This is a descriptive-

exploratory study with a quantitative-qualitative approach, carried out with ayahuasca users, in 

a religious context, in the city of Manaus-AM.  The sample consisted of thirteen participants 

collected using the snowball technique. For data collection, an online questionnaire was used, 

developed using the Google Forms tool, consisting of two parts: the first to characterize the 

user's profile and the second about their perceptions and reasons for using ayahuasca. The data 

was analyzed using the Bardin technique and simple descriptive analysis. Results: Analysis of 

the data revealed four thematic categories: the therapeutic effect and its advantages; motivation 

and purpose for wanting to take part in the ceremony; perception of the experience by 

identifying feelings, sensations through reports; disadvantages such as physical and 

psychological discomfort. These categories provided an understanding of users' perceptions and 

experiences of ayahuasca. Conclusion: This study offered a comprehensive view of the 

experiences linked to the use of Ayahuasca. It highlighted the positive therapeutic effects, the 

deep motivations of the participants and the uniqueness of the perceptions during the 

ceremonies. 

Keywords: Tea; Understanding; Perception; Motivation; Research 
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RESUMEN 

Objetivo: Investigar la percepción de los usuarios de ayahuasca en el contexto religioso y las 

razones que llevaron a los individuos a usar la infusión - Manaus-AM. Método: Se trata de un 

estudio descriptivo-exploratorio con abordaje cuantitativo-cualitativo, realizado con usuarios 

de ayahuasca en contexto religioso en la ciudad de Manaus-AM.  La muestra consistió en trece 

participantes recogidos mediante la técnica de bola de nieve. Para la recogida de datos se utilizó 

un cuestionario online, elaborado con la herramienta Google Forms, compuesto por dos partes: 

la primera para caracterizar el perfil del usuario y la segunda sobre sus percepciones y motivos 

para usar ayahuasca. Los datos fueron analizados utilizando la técnica de Bardin y análisis 

descriptivo simple. Resultados: El análisis de los datos reveló cuatro categorías temáticas: el 

efecto terapéutico y sus ventajas; motivación y propósito de querer participar en la ceremonia; 

percepción de la experiencia identificando sentimientos, sensaciones a través de relatos; 

desventajas como malestar físico y psicológico. Estas categorías proporcionaron una 

comprensión de las percepciones y experiencias de los usuarios con la ayahuasca. Conclusión: 

Este estudio ofreció una visión completa de las experiencias ligadas al uso de la Ayahuasca. 

Destacó los efectos terapéuticos positivos, las motivaciones profundas de los participantes y la 

singularidad de las percepciones durante las ceremonias. 

Palabras clave: Té; Comprensión; Percepción1; Motivación; Investigación 
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Introdução  

Ayahuasca, conhecida como "corda das almas" ou "vinho dos mortos", é uma bebida psicoativa 

usada globalmente, obtida da infusão de plantas como Banisteriopsis caapi e Psychotria viridis, 

associada à estimulação do pensamento criativo e criatividade visual¹. Atualmente, é objeto de 

estudos devido às suas propriedades alucinógenas, com a investigação de sua possível aplicação 

em doenças psiquiátricas, como a depressão². Isso ocorre em resposta ao impacto significativo 

desses transtornos em escala global, afetando mais de 350 milhões de pessoas e contribuindo 

para desafios sociais e econômicos³. 

No Brasil, o Santo Daime, religião da floresta tropical, emprega a ayahuasca em rituais longos, 

promovendo insights pessoais e transformação espiritual⁴.  Originada no Acre em 1930 por 

Raimundo Irineu Serra, a religião ramificou-se após sua morte⁵. Além da Amazônia brasileira, 

a busca da ayahuasca se espalhou e está sendo usada em países como Brasil, Espanha, Austrália, 

Estados Unidos e outros têm aderido ao uso global da ayahuasca⁶. Ademais, com a 

regulamentação do uso religioso da Ayahuasca pelo Conselho de Políticas sobre Drogas 

(CONAD) no Brasil, a partir de 2010, houve um aumento de adeptos ao chá de Ayahuasca, 

ressaltando a necessidade de estudos sobre a saúde mental de usuários no contexto ritualístico⁷. 

Outrossim, o Ministério da Saúde do Brasil destaca uma alta procura por serviços de saúde 

relacionada a sofrimento ou a transtornos mentais, observando que uma em cada quatro pessoas 

que buscam atendimento possui algum transtorno, conforme a Classificação Internacional de 

Doenças -10 (CID)⁸. Diante desse contexto, o país registrou um aumento nacional de até 60% 

no uso de psicotrópicos, refletindo uma tendência global⁹. Estudos clínicos indicam a 

Ayahuasca como uma substância segura, e a compreensão de sua ação sobre o sistema 

serotonérgico abre novas possibilidades para intervenções terapêuticas em problemas 

psicológicos, incluindo abuso de substâncias, depressão, esquizofrenia e transtornos obsessivo-

compulsivo⁽¹⁰-¹¹,¹²⁾. 
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No entanto, a utilização da ayahuasca ainda é um tema pouco conhecido pela população em 

geral, devido à escassez de estudos, especialmente no contexto religioso e nas percepções 

individuais. A literatura atual concentra-se predominantemente em estudos clínicos, enquanto 

a compreensão do ser humano, suas sensações e suas percepções, fundamentais para atender a 

essa demanda, permanece limitada. Essa lacuna no conhecimento contribui para a falta de 

compreensão, gerando rejeição e até mesmo preconceito em relação ao tema. Vale ressaltar que 

pesquisas envolvendo substâncias alucinógenas em humanos são de extrema importância, pois 

as propriedades dessas substâncias afetam diversas funções cerebrais que delineiam a mente 

humana, incluindo autopercepção, ego, cognição e volição¹³. 

Nesse sentido, o presente estudo tem por objetivo investigar a percepção de usuários de 

ayahuasca (bebida alucinógena) no contexto religioso e os motivos que levaram indivíduos a 

fazer uso do chá – Manaus-AM.  

Método 

O estudo conduzido em Manaus - AM adotou uma abordagem descritivo-exploratória com 

características quanti-qualitativas. Participaram 13 indivíduos, selecionados por meio da 

técnica de bola de neve, e cada participante foi identificado com códigos, tais como P1, P2, P3, 

e assim sucessivamente. Os critérios de inclusão englobavam participantes com idade superior 

a 18 anos, que faziam uso do chá ayahuasca por mais de seis meses, restrito ao contexto 

religioso para compartilhar suas experiências em rituais. 

A equipe de pesquisa visitou vários locais que utilizavam a ayahuasca no contexto religioso. 

Durante essas visitas, os líderes desses locais receberam explicações sobre os objetivos, 

métodos da pesquisa, entre outras informações relevantes. Após esclarecimento das dúvidas, os 

responsáveis desses locais forneceram à equipe uma lista de contatos telefônicos e e-mails de 

possíveis participantes. 
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A equipe de pesquisa, então, enviou convites individuais para participação, seja via WhatsApp 

ou e-mail, contendo informações abrangentes sobre a pesquisa, seus objetivos, métodos e os 

contatos dos pesquisadores. Em caso de resposta positiva, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) foi encaminhado por e-mail. Após o retorno do TCLE assinado, os 

pesquisadores enviaram o questionário de coleta de dados de forma online, por meio da 

ferramenta Google Forms e essa coleta de dados ocorreu no período de 11/05/2023 a 

22/10/2023. 

Este questionário consistia em duas partes: a primeira destinada à caracterização do perfil dos 

usuários, e a segunda com perguntas abertas e fechadas sobre a percepção e os motivos para o 

uso do chá de Ayahuasca, a saber: se já utilizou/consumiu algum tipo de substâncias/drogas 

que alteram a percepção ou são potencialmente alucinógenas, se faz uso de drogas atualmente, 

há quanto tempo faz o uso do chá de Ayahuasca, a opinião sobre os efeitos terapêuticos da 

Ayahuasca, o que fez objetivamente querer participar da cerimônia com o uso do chá de 

Ayahuasca, descrever suas experiências, entre outros. 

A técnica de saturação foi utilizada para determinar o tamanho da amostra¹⁴. Na análise 

quantitativa, caracterização dos participantes e nas perguntas fechadas, empregou-se estatística 

descritiva simples¹⁴. Já na análise qualitativa, em consonância com a proposta de Bardin, foram 

realizadas etapas de pré-análise, exploração do material e interpretação inferencial¹⁵. Durante a 

leitura inicial, as respostas foram avaliadas em relação à temática de cada pergunta. As 

categorias temáticas foram derivadas dos dados coletados, onde foi feita a exploração e 

organização dos dados em categorias e subcategorias, identificando unidades significativas nos 

relatos. 

Destaca-se que o estudo seguiu os preceitos éticos e legais estipulados pela Resolução nº 466/12 

do Conselho Nacional de Saúde, que regula por meio de normas e diretrizes a condução de 

pesquisas envolvendo seres humanos. A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética em 
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Pesquisa do Centro Universitário da Amazônia (UNIFAMAZ), com parecer consubstanciado 

de número 5.823.666. e CAAE: 64943822.2.0000.5701.  

Resultados 

Após a leitura das entrevistas surgiram quatro categorias temáticas, sendo elas, a saber: o efeito 

terapêutico e suas vantagens; motivação e objetivo de querer participar da cerimônia; percepção 

da experiência identificando sentimentos, sensações através de relatos; desvantagens como 

desconforto físico e psicólogo.  Realizou-se a caracterização dos sujeitos da pesquisa, onde foi 

observado as seguintes variáveis: idade, sexo, nível de escolaridade, procedência, estado civil, 

religião. O estudo totalizou treze (100,0%) participantes, com idade de 24 a 51 anos, sendo dez 

(76,9%) do sexo feminino e três (23,1%) do sexo masculino. Quanto ao nível de escolaridade 

três (23,1%) disseram ter ensino superior completo, ensino médio completo três (23,1%) e 

ensino superior incompleto um (7,7%). Os demais responderam ter Pós-graduação cinco 

(38,4%) e mestrado um (7,7%). 

Dentre os participantes da pesquisa, seis (46,1%) declararam-se em união estável, três (23,1%) 

solteiros, três (23,1%) casados e um (7,7%) divorciado. Em relação a procedência, oito (61,5%) 

são do município de Manaus-AM, um (7,7%) do município de Manacapuru-AM, um (7,7%) do 

município de São Gabriel da Cachoeira AM, um (7,7%) Florianópolis-SC, um (7,7%) Porto 

Velho-RO e um (7,7%) Florida Paulistas - SP. Em relação a religião quatro (30,8%) tem suas 

crenças no Santo Daime, quatro (30,8%) declararam-se espiritualistas, dois (15,3%) 

Universalista, um (7,7%) candomblé e dois (15,3%) declararam-se não ter nenhuma religião 

definida, mas frequenta o candomblé, espiritismo e catolicismo. 

Além das perguntas de caracterização dos participantes da pesquisa, foram incluídas quatro 

questões relacionadas a saúde e comportamentos dos participantes. Ao questionar sobre o 

tempo que usavam a Ayahuasca, observou-se que um (7,7%) participante utiliza essa substância 

desde 2007, totalizando 16 anos de experiência, sendo o indivíduo com o histórico mais longo. 



                                                                                                                                                  13                                                                                             

Além disso, um (7,7%) participante relatou utilizar há sete anos, um (7,7%) há cinco anos, 

quatro (30,8%) participantes relataram utilizar há quatro anos, três (23,1%) há dois anos, e três 

(23,1%) não especificaram o período de utilização. Quando interrogados sobre as condições de 

saúde, quatro (30,8%) relataram ter ansiedade, um (7,7%) asma, um (7,7%) hipertensão 

associada com ansiedade, um (7,7%) endometriose, um (7,7%) câncer e cinco (38,4%) 

relataram não ter nenhum problema de saúde. Ao serem questionados sobre o uso de substâncias 

ou drogas que alteram a percepção ou que têm potencial alucinógeno, todos os participantes 

afirmaram ter feito uso. Dentre as respostas, cinco (38,4%) indicaram o uso de maconha, um 

(7,7%) mencionaram a combinação de psilocibina e cannabis, um (7,7%) citaram o uso de 

cogumelos e dietilamida do ácido lisérgico (LSD), enquanto um (7,7%) relataram o consumo 

de psilocibina, dietilamida do ácido lisérgico (LSD) e metilenodioximetanfetamina (MDMA). 

Além disso, houve respostas que incluíram álcool, cannabis e cogumelos (1/7,7%), maconha e 

cocaína (1/7,7%), maconha, cogumelo e LSD (1/7,7%), maconha, dietilamida do ácido lisérgico 

(LSD) e cocaína (1/7,7%), e o uso exclusivo de álcool (1/7,7%). Quando questionados sobre o 

uso atual de substâncias, a pergunta fechada abordou o consumo de drogas ilícitas e/ou lícitas. 

As respostas revelaram que seis (46,1%) dos participantes afirmaram não fazer uso de nenhuma 

droga, enquanto quatro (30,8%) mencionaram o consumo de maconha. Adicionalmente, um 

(7,7%) indicou o uso de dietilamida do ácido lisérgico (LSD), um (7,7%) relatou o consumo de 

álcool e um (7,7%) a combinação de bebida alcoólica e maconha. A partir da análise 

sociodemográfica e das perguntas fechadas sobre o uso da Ayahuasca, foi possível caracterizar 

mais detalhadamente os participantes da pesquisa. 

Categoria Temática I: Efeitos terapêuticos e suas vantagens 

Essa categoria é chamada "Efeitos terapêuticos e vantagens", pois aborda o potencial 

terapêutico da Ayahuasca e a aplicabilidade de seus princípios ativos durante as sessões. 

Explora os benefícios psicoterapêuticos e os efeitos antidepressivos associados ao uso do chá 



                                                                                                                                                  14                                                                                             

Ayahuasca. Assim, quando indagados sobre os efeitos terapêuticos em relação ao uso da 

Ayahuasca observou -se as seguintes falas. 

Melhorou minha ansiedade, me sinto mais leve e melhor desempenho em algumas questões difíceis (P2) 

Os efeitos, para mim, sempre foram e são muito benéficos (P6) 

Desde que comecei a tomar a Ayahuasca em contexto religioso, nunca mais precisei de medicamentos e me 

considero uma pessoa plenamente saudável quanto as doenças emocionais (P6) 

A ayahuasca funciona para mim como parte importante de um processo de autoconhecimento (P7) 

[...] traz grandes benefícios terapêuticos uma vez que a expansão da consciência sob efeito da substância propicia 

insight (P8) 

São efeitos muito benéficos para mim, pois ajudam a orientar o meu processo de autoconhecimento (P11) 

Quando indagados sobre as vantagens em relação ao uso da Ayahuasca observou -se as 

seguintes falas. 

A vantagem é que um tratamento completo, atinge o corpo físico, mental, espiritual e social  (P1) 

Clareza mental você percebe seu cotidiano de outra forma (P2) 

[...] ainda que às vezes sinto medo de ir nas sessões, eu sou outra pessoa porque o Daime me curou (P6) 

Melhor percepção de mim mesma, possibilitando melhoria como ser humano (P10) 

A principal vantagem para mim é a possibilidade de acessar questões internas muito profundas em ambiente 

seguro (P11) 

Com base nos relatos acima, evidencia-se que os efeitos terapêuticos da Ayahuasca têm um 

impacto positivo significativo, proporcionando melhorias notáveis. Participantes destacaram 

benefícios como a melhoria da ansiedade, sensação de leveza, além de efeitos benéficos 

persistentes ao longo do tempo. Um entrevistado ressaltou a Ayahuasca como parte essencial 

de seu processo de autoconhecimento, destacando sua eficácia terapêutica. Outro participante 

enfatizou a clareza mental e a transformação positiva proporcionada pelo tratamento completo 

da Ayahuasca, que abrange aspectos físicos, mentais, espirituais e sociais. Em conjunto, os 

relatos evidenciam as vantagens terapêuticas multifacetadas e a amplitude dos benefícios 

percebidos pelos participantes. 

Categoria Temática II: Motivação e objetivo de querer participar da cerimônia 
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Esta categoria é intitulada "Motivação e objetivo de querer participar da cerimônia", aborda a 

percepção dos usuários em relação ao consumo do chá, bem como os motivos que os levam a 

buscar essa substância. Explora-se, nesse contexto, a busca pelo chá Ayahuasca como meio de 

alcançar objetivos relacionados à saúde, bem-estar e alívio de sofrimento emocional. Quando 

interrogados quanto o que fez objetivamente querer participar da cerimônia com o uso da 

Ayahuasca, foram mencionados diferentes motivos, a princípio cinco mencionaram que 

estavam passando por dificuldades ou sofrimento, o que pode ser observado nas falas abaixo. 

Sofrimento emocional e físico. Na época eu não conseguia entender minhas emoções, estava sentindo bastante 

incômodo, raiva, falta de motivação e estresse (P1) 

[...]Após crise de ansiedade, decidi buscar tratamentos mais alternativos, já que os convencionais não estavam 

funcionando. (P6) 

Perdi um primo, isso me trouxe muitas questões sobre a morte (P3) 

Eu estava passando por um crise conjugal que culminou no episódio depressivo moderado (P8) 

A dificuldade que eu tinha de compreender a conexão com Deus (P11) 

Observou-se, ainda, que além das dificuldades e sofrimentos, foi possível evidenciar a busca 

pelo autoconhecimento, melhoria pessoal e compreensão de si mesma, conforme expresso nos 

relatos a seguir: 

Conhecer-me (P4) 

Melhorar como ser humano (P5) 

[...] busca da minha espiritualidade depois de tentar me encontrar em diversas variações do cristianismo (P7) 

[...] busca por um entendimento da minha relação com a mente e também o espaço que ocupamos nesse universo 

(P12) 

Assim, diante das falas, percebe-se que os motivos e os objetivos foram a busca por soluções 

para suas dificuldades e seus sofrimentos. Ademais, o autoconhecimento e a evolução espiritual 

foram identificados como objetivos subjacentes à ingestão da Ayahuasca. 

Categoria Temática III: percepção da experiência identificando 

sentimentos/sensação/emoção através de relatos 
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Esta categoria é intitulada "Percepção da Experiência: Identificação de Sentimentos, Sensações 

e Emoções por meio de Relatos". Ela aborda a percepção e a opinião dos usuários sobre a 

Ayahuasca, assim como os sentimentos e as experiências vivenciados por eles durante a 

cerimônia. Diante das narrativas dos participantes sobre suas experiências, emergiram 

perspectivas diversas. Por meio dessas narrativas, tornou-se possível compreender suas 

vivências com o uso da Ayahuasca e os sentimentos associados, conforme exemplificado nas 

seguintes declarações: 

[...] já tive experiência de infância muito vívidas, memórias claras de episódios que me marcaram profundamente 

(P6) 

Já tive experiência de contato com meu primo, com divindade (P3) 

Este sacramento é capaz de te fazer lembrar de memórias da infância, eu puder sentir os grãos de areia que pisei 

descalça ao caminhar com minha avó na beira do mar a noite (P4) 

Já tive visões incríveis de mirações que rodavam em mandalas coloridas, volta para infância e diversos outros(P9) 

[...] me fez acessar muitas coisas que antes não visualiza (P12) 

Pôde-se observar que cada sessão é única, e em cada uma delas, constitui-se uma experiência 

singular, o que torna difícil compreendê-las plenamente pelos participantes, como evidenciado 

nas seguintes declarações: 

[...] é uma experiência única que só serve para pessoas que estão vivenciando, não se repete e sempre está em 

desenvolvimento (P1) 

Todas as experiências são únicas, você está sempre refletindo sobre alguma coisa, buscando melhorar o 

desmanche do ego (P3) 

[...] é uma experiência difícil de explicar se considerar que em cada sessão eu tenho percepções diversas, e muitas 

vezes inéditas. (P7) 

[...] Isso tudo é muito curioso, como ainda é até hoje porque ainda acontecem coisas diferentes, que não sei como 

dizer (P3) 

Podemos observar que, frequentemente, essas experiências não são satisfatórias; podem ser 

tanto positivas quanto negativas. Isso ocorre porque o simples ato de consumir o chá não garante 

necessariamente sensações agradáveis. É crucial estar em harmonia consigo mesmo e com 
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aqueles que nos cercam para alcançar um bem-estar espiritual. Esse aspecto é claramente 

evidenciado nos relatos dos participantes: 

[...] posso dizer também, que não é somente tomar Ayahuasca que te trará uma experiência transformadora. Tudo 

se soma além de tomar a bebida, o ambiente em que você a consagra, as pessoas que se fazem presente, e o 

próprio ritual. (P4) 

Pode ser céu, pode ser o inferno. Depende muito do que você está precisando no momento(P9) 

Incrível, nem sempre é prazerosa pois o corpo físico reage de uma forma diferente a cada trabalho. Geralmente, 

são 3 despachos. O primeiro despacho geralmente traz tranquilidade e conexão com o momento. O segundo 

despacho traz o ponto mais alto do trabalho com a borracheira e as mirações. O terceiro despacho é uma 

continuação do processo que Começou com o segundo despacho(P11) 

A partir da leitura das entrevistas constatou -se ainda uma conexão com a divindade, conforme 

expresso a seguir: 

[...] acho que você consegue, mais ou menos, entender Deus e o porquê de tudo, qual o propósito real do seu 

tempo na terra (P2) 

[...] acreditamos que estamos nos conectando com algo divino (P3) 

[...] tomar Ayahuasca é encontrar com Deus que vive no meu peito, acessar o coração primordial que move a 

minha existência, sem em, nenhum momento me ver fora de mim (P6) 

Categoria Temática IV: desvantagem como desconforto físico e psicólogo 

Esta categoria é denominada "Desvantagens como desconforto físico e psicológico" e aborda o 

chá como um agente modificador da consciência, cujo consumo pode acarretar uma variedade 

de efeitos, desde desconforto físico até desconforto psicológico. 

Ao serem indagados sobre a possibilidade de experimentar algum desconforto físico ou 

psicológico durante o uso do chá de Ayahuasca, foram registradas as seguintes declarações: 

Sim, mas faz parte do processo, nós chamamos de “trabalho”, porque o desconforto está relacionado justamente 

com aquilo que a pessoa precisa lapidar (P1) 

Tem um termo que usamos no Santo Daime que se chama “limpeza” que é o ato de você vomitar, talvez isso seja 

um pouco incômodo fisicamente. Psicológico nenhum (P2) 

Físico: moleza, pressão baixa, náusea, dor de barriga. Psicológico: medo de morrer (P6) 
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Físico nos momentos que a Ayahuasca provoca o vômito, mas até esse vômito fax sentindo quando você está 

conectado com a bebida. Psicológico quando tenho percepções não agradáveis durante o processo de 

autoanálise(P7) 

Sim. Físicas: enjoou, ânsia de vômito. Psicológico: sensação de perda do controle e paranoia (P8) 

Dependendo do trabalho, nem sempre. Mas em geral, faço limpeza através de lágrimas, vômito, fezes (P11) 

Notou-se que o desconforto físico mais frequentemente mencionado compreende vômitos, 

sudorese, náuseas, hipotensão, astenia, desconforto gástrico e evacuações. Já os desconfortos 

psicológicos envolvem alterações no estado emocional, choro excessivo, autoconhecimento e 

temor da morte. 

Por outro lado, alguns usuários concebem que esses desconfortos são imperativos e integram-

se ao processo, conforme evidenciado nas seguintes declarações: 

Desvantagens na minha opinião, nenhuma (P2) 

[...] Os efeitos colaterais, o expurgo que para gente, acreditamos que seja necessário pois faz parte do processo 

(P6) 

Para mim não há desvantagens, o Daime (Ayahuasca) é minha forma de vida (P4) 

Não vejo desvantagens em vomitar, chorar, sentir dor de barriga ou outras formas de limpeza. Sinto que tudo na 

sessão tem seu propósito e me coloco aberta pra receber aquilo que precisa viver (P6) 

Verificou-se que a sensação de desconforto físico e psicológico pode variar a cada sessão, 

apresentando oscilações, como experimentar apenas desconforto físico, psicológico, ambos ou 

até mesmo nenhum deles. Dessa forma, percebe-se que isso pode estar correlacionado com o 

estado de espírito e bem-estar atual dos usuários, conforme ilustrado nos seguintes relatos: 

[...] de forma mais simples, há trabalho que nos sentimos bem e há trabalho a qual levamos “um puxão de orelha 

(P4) 

[...] Mas é importante destacar que não é em todas as sessões que esses sintomas acontecem. Já aconteceu de não 

sentir nenhum deles ou senti-los em baixa intensidade, ou sentir todos eles ao mesmo tempo (P6) 

Discussão 

Os usuários da Ayahuasca relatam benefícios para a saúde mental, como a redução da ansiedade 

e do consumo de drogas lícitas e/ou ilícitas¹⁶. Além disso, observam-se efeitos antidepressivos 
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significativos¹¹, indicando um impacto positivo nos resultados terapêuticos da Ayahuasca, 

promovendo bem-estar e uma sensação de leveza¹⁷. Em conjunto, esses relatos destacam as 

vantagens terapêuticas multifacetadas e a amplitude dos benefícios percebidos pelos 

participantes, sugerindo que a Ayahuasca pode desempenhar um papel relevante na promoção 

da saúde mental, proporcionando uma abordagem terapêutica abrangente e potencialmente 

eficaz. 

Ao analisar as motivações para o uso da Ayahuasca e a percepção dos usuários em relação ao 

consumo do chá, observa-se que a motivação permeia o alcance de objetivos relacionados à 

saúde, bem-estar e alívio de sofrimento emocional¹⁸. Ademais, o autoconhecimento e a 

evolução espiritual foram identificados como objetivos subjacentes à ingestão da Ayahuasca. 

Os dados sugerem que a Ayahuasca não apenas atende às expectativas terapêuticas, mas 

também desempenha um papel relevante na busca por crescimento pessoal e espiritual. 

As experiências e as sensações relatadas pelos usuários são frequentemente únicas, variando 

significativamente de acordo com o estado de espírito de cada indivíduo. Estudos convergem 

com os achados desta pesquisa, nos quais é observado que a percepção e a experiência durante 

as sessões abrangem mudanças sensoriais, cognitivas e afetivas a cada encontro¹⁹. Além disso, 

destaca-se que, por meio dos relatos, a experiência que recebe maior destaque é a visão, 

conhecida como "miração" em algumas práticas religiosas. Essa sensação pode desempenhar 

um papel crucial na reflexão, na evocação de memórias nítidas de episódios marcantes e/ou 

proporcionar insights que contribuem para a cura de traumas¹⁹. 

A literatura já documenta estudos que elencam os efeitos benéficos, entre outros, provenientes 

do uso de substâncias psicoativas. Em um estudo intitulado "O renascimento da terapia 

psicodélica: Uma revisão integrativa da literatura", publicado em 2021, observa-se uma seleção 

de pesquisas que não apenas corroboram os achados desta pesquisa, mas também convergem 



                                                                                                                                                  20                                                                                             

para os efeitos terapêuticos benéficos associados ao uso de substâncias psicoativas, conforme 

relatado pelos participantes deste estudo²⁰. 

Cabe discutir os efeitos deletérios do uso da Ayahuasca, como vômitos, sudorese, náuseas, 

hipotensão, astenia, desconforto gástrico e evacuações, além de desconfortos psicológicos, 

como alterações emocionais, choro excessivo, autoconhecimento e temor da morte. Os efeitos 

adversos do uso de substâncias psicoativas, como a Ayahuasca, são conhecidos na literatura 

científica, convergindo com os achados desta pesquisa²⁰. Contudo, destaca-se que, neste estudo, 

os efeitos nocivos foram considerados leves, passageiros e aceitáveis dentro do contexto 

religioso do uso do chá Ayahuasca, segundo relatos dos participantes. 

Ao questionar os participantes sobre o uso de substâncias ou drogas com potencial alucinógeno, 

observa-se que todos tinham histórico de consumo anterior. No entanto, quando indagados 

sobre o uso atual, 46,1% afirmaram não fazer uso de nenhuma droga, corroborando com 

Marcante, que destaca as alterações neurobioquímicas e psicológicas induzidas pelo chá 

Ayahuasca, favorecendo a redução do comportamento de dependência. Acredita-se que o chá 

proporciona um conjunto de emoções que possibilita reflexões sobre o uso de drogas, 

permitindo aos usuários uma compreensão mais profunda de suas emoções durante o efeito do 

chá²¹. 

Barbosa et al também associa a Ayahuasca a um mecanismo favorável para a redução da 

dependência de drogas. Segundo ele, o perfil farmacocinético único da Ayahuasca propicia 

diversos mecanismos, envolvendo a inibição dos alcaloides β-carbolínicos da biodegradação 

do DMT pela monoamina oxidase A (MAO-A). Isso permite que o DMT alcance o sistema 

nervoso central e exerça suas propriedades psicoativas, que são os principais agentes 

responsáveis pela redução de comportamentos de dependência presentes no potencial 

terapêutico do chá¹⁶ 
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A terapia com fármacos psicoativos oferece um caminho para a consciência incorporada, 

proporcionando alívio e aprendizado aos pacientes. Destacados por Watts e Luoma, os 

psicodélicos possibilitam mudanças psicológicas profundas além da terapia da fala, sendo uma 

eficaz terapia adjuvante. Transtornos do humor, como depressão, ansiedade, transtorno do 

estresse pós-traumático, uso abusivo de álcool e outros transtornos por uso de drogas, 

representam desafios significativos para a saúde individual e coletiva²². Nesse contexto, 

psicodélicos como LSD, psilocibina e substâncias presentes no chá Ayahuasca podem emergir 

como novas opções de tratamento para esses transtornos, conforme indicado por Gardner, 

Carter, O’Brien e Seear²³. 

A Ayahuasca, ao induzir um estado alterado de consciência por meio da ativação dos receptores 

5-HT2A do cérebro (comumente designados como "psicodélicos"), e a 3,4-

metilenodioximetanfetamina (MDMA), apresentam efeitos de alteração da consciência, 

utilizando um caminho neuroquímico, revelando potenciais terapêuticos²³. 

O atual ressurgimento da importância desses compostos é evidente e crescente como objeto de 

pesquisa acadêmica em diversos estudos²². Esses resultados têm o potencial de contribuir para 

o contínuo desenvolvimento da Rede de Atenção à Saúde, permitindo a absorção das demandas 

de saúde mental da população. O conhecimento dessas percepções pode apontar necessidades 

específicas e estratégias para o desenvolvimento eficaz das Redes de Atenção à Saúde (Atenção 

Psicossocial) no contexto da implementação eficiente do Sistema Único de Saúde (SUS), 

identificando e abrangendo as necessidades de saúde mental da população. 

Uma das principais limitações encontradas nesta pesquisa sobre o uso da ayahuasca residiu na 

dificuldade de acessar e estabelecer contato com os usuários, bem como em conseguir que 

aceitassem participar do estudo. Esse desafio está intrinsecamente ligado ao preconceito ainda 

enfrentado por esses indivíduos, além do receio de exposição, mesmo diante da garantia de 

anonimato e não identificação na pesquisa. Essas barreiras refletem não apenas a 
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marginalização cultural e social em torno do uso da ayahuasca, mas também a hesitação dos 

usuários em compartilhar suas experiências, temendo possíveis repercussões ou julgamentos. 

Conclusão 

Este estudo forneceu insights valiosos sobre o uso da Ayahuasca, iluminando os benefícios 

terapêuticos percebidos, as motivações dos usuários e a riqueza das experiências vivenciadas 

durante as cerimônias. A variedade sociodemográfica dos participantes sublinha a extensão e a 

diversidade dos contextos em que a Ayahuasca é empregada, apontando para sua relevância 

cultural e espiritual além das fronteiras convencionais.  

A aceitação dos usuários em relação aos desconfortos físicos e psicológicos, considerando-os 

uma parte fundamental do processo, destaca uma abordagem holística em sua experiência. 

Essas descobertas são cruciais para profissionais da saúde mental, pesquisadores e decisões 

políticos, pois proporcionam uma perspectiva mais rica e informada sobre o uso da Ayahuasca. 

Além disso, a importância desse tema para o meio acadêmico é inegável, pois abre caminhos 

para a exploração de práticas tradicionais e alternativas de cura dentro de um quadro científico 

e cultural.  

Dada a complexidade e o potencial terapêutico da Ayahuasca, é fundamental encorajar novas 

pesquisas nessa área. Estudos futuros podem expandir o entendimento sobre os mecanismos de 

ação, os benefícios e as implicações éticas, culturais e legais do uso da Ayahuasca, contribuindo 

significativamente para a saúde mental e o bem-estar, além de enriquecer o diálogo acadêmico 

sobre práticas medicinais alternativas. 
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Apêndices 

APENDICE A – Instrumento de coleta de dados  

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

 

 

 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

APENDICE B – Termo Livre e Esclarecido 

 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

 
 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

Anexos  

ANEXOS A – Parecer consubstanciado constado aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Faculdade Metropolitana da Amazônia. 

 

 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

 
 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                                                                                       

 
 

 

 

  


